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O DESAFIO DE AMAR NOSSOS INIMIGOS 
Texto Base: Mateus 5.38-48 

 
INTRODUÇÃO  

 Como seus pais resolviam as brigas entres você e seus irmãos?  
 Em sua opinião qual a diferença entre amar o inimigo e ser amigo do inimigo? 
 

PROPÓSITO: Aprender como e por que devemos amar os nossos inimigos. 
 

EXAMINANDO AS ESCRITURAS: Mt 5.38-48 
 

A. Qual é o resultado de oferecer a outra face e de caminhar a segunda milha? Que qualidades devem 
substituir o desejo de vingança?  

B. Jesus disse a seus discípulos que eles devem amar, não odiar. Como você lida com o sentimento de 
ódio?  

C. De acordo com Jesus, como devemos tratar nossos inimigos e por quê? (v. 44-45)  
D. De que maneira se pode considerar extraordinário o mandamento de Jesus? (v. 46-47)  
E. Tudo isso significa que os cristãos devem ser capachos pisados pelo mundo todo? Explique.  
F. De que maneira o próprio Jesus serviu de exemplo dos princípios “Não resistam ao perverso” e 

“Amem seus inimigos”?  
 

APLICAÇÃO PARA NOSSAS VIDAS 
A. A ofensa de um inimigo pode deixar o coração cheio de ódio. Então quando oramos por quem não nos 

quer bem, o que acontece com nosso coração?  
B. Para você, quais são os obstáculos para expressar o verdadeiro amor? Como você pode superar esses 

obstáculos?  
C. Como você é capaz de refletir o caráter de seu Pai ao ser maltratado?  
D. O que você precisa fazer nos próximos dias quanto ao que aprendeu com Jesus nesta lição?  
 

CONCLUSÃO  
O teste do verdadeiro amor não diz respeito a como nos relacionamos com pessoas gentis e amáveis, 
mas sim a como nos comportamos em relação aos indivíduos impiedosos e vis. 
Como filhos de Deus, somos desafiados por Jesus a demonstrarmos nossa atitude de amor total ao 
“perverso” e aos “inimigos”. Não existe desafio maior nesse sermão. 
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 O DESAFIO DE VENCER AS TENTAÇÕES 
                                                         Texto Base: Gênesis 39.1-23 

 

INTRODUÇÃO  

O que você mais deseja conquistar nesta vida? Estaria disposto a tudo para conseguir?  
Você já quis duas coisas opostas? Ex.: comer e emagrecer. 

 
PROPÓSITO: Considerar as fontes de tentação e aprender como combatê-las efetivamente. 

 

EXAMINANDO AS ESCRITURAS: Gn 39.1-23  
A. Como José chegou a assumir os assuntos domésticos da casa de Potifar? (v. 1-4)  
B. Quais foram as consequências sofridas por José ao ter sido colocado naquela posição? (v. 5-6)  
C. O que aprendemos sobre o caráter de José nos versículos 7 a 9?  
D. Segundo os versículos 7 a 12, como o exemplo de José nos ajuda a vencer a persistente tentação?  
E. O que fez com que a tentação da mulher de Potifar fosse especialmente difícil para José resistir?  
F. Que preço José pagou por sua obediência a Deus? (v. 13-20) 

 

APLICAÇÃO PARA NOSSAS VIDAS  
A. Quais são as “esposas de Potifar” que persistentemente agarram seu manto e tentam você?  
B. O que podemos aprender com o exemplo de José para resistirmos as tentações?  
C. Quais são as maneiras como Deus trabalha em sua vida para ajudá-lo a dizer não às tentações? 

 

CONCLUSÃO  
José tinha todos os motivos para se revoltar contra Deus e contra sua família, mas resolveu andar na 
contramão do mundo e na direção do Senhor. Através do exemplo dele aprendemos a dizer não ao 
pecado.  
Que Deus nos dê um coração tomado pelo Seu temor para sabermos o melhor a fazermos quando a 
tentação aparece. 
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 O DESAFIO DE NÃO SE CONTAMINAR 
Texto Base: Daniel 1.8-16 

 

INTRODUÇÃO  

Alguma vez você comeu algo que estava contaminado? Como se sentiu? 
Que entendimento vem à sua mente quando você escuta esta estrofe de uma música: “aparência do 
bem, na essência o mal”? 

 
PROPÓSITO: Mostrar, através da vida de Daniel e seus amigos, que Deus honra a quem permanece 
fiel aos princípios da Sua palavra. 

 

EXAMINANDO AS ESCRITURAS: Dn 1.8-16 
A. De que maneira comer a comida do Rei contaminaria Daniel e seus amigos?  
B. Quais são algumas razões que Daniel poderia alegar para comer a comida do Rei?  
C. Qual foi a reação de Daniel e seus amigos, diante das pressões dos Babilônios? (v. 8)  
D. Que alternativa Daniel propôs para que não viesse a contaminar-se e qual foi o resultado? (v. 12-16)  
E. Se Daniel vivesse em nosso mundo hoje, como ele seria visto pelas pessoas? 

F. Qual é a lição principal para você nesse relato da vida de Daniel? 

 

APLICAÇÃO PARA NOSSAS VIDAS 
A. Hoje, qual seria uma escolha equivalente àquela tomada por Daniel e seus amigos, de escolher entre a 

vontade de Deus e a “comida” do rei?  
B. Quando sua fidelidade é colocada à prova (como Daniel), o que você faz? Por quê?  
C. Que decisões devo tomar para me separar das coisas que desagradam a Deus?  
D. O que eu posso fazer para manter-me puro e longe das contaminações do pecado? 

 

CONCLUSÃO  
Daniel e seus amigos fizeram uma importante escolha. Eles escolheram servir a Deus. E você? Também 
é capaz de fazer essa escolha? 
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 O DESAFIO DE VIVER UMA VIDA SANTA 
                                                       Texto Base: Efésios 4.17-32 

 

INTRODUÇÃO  

Você tem uma roupa que já está velha, mas que gosta muito e não consegue desfazer? Explique.  
Quais são as vantagens e desvantagens de lembrar dos erros do passado? 

 
PROPÓSITO: Ao estudar esta lição, você terá condições de aprender como evitar atitudes que 

prejudicam a santidade cristã. 
 

EXAMINANDO AS ESCRITURAS: Ef 4.17-32  
A. Paulo diz que os gentios são afligidos por uma condição espiritual conhecida por dureza de coração 

(v. 18). Quais são os efeitos dessa condição? (v. 17-19)  
B. Quais são as expressões usadas por Paulo nos versos (22-24) que descreve a nova vida em Cristo?  
C. Quais são os motivos indicados por Paulo nos versos (24-25) pelos quais não devemos mentir?  
D. Quando uma pessoa fica irada e não resolve o problema da ira, que perigo está correndo? (v. 26-27)  
E. Quais são as quatro atitudes citadas por Paulo que entristecem o Espírito Santo? (v. 25-30)  
F. Por causa da nossa nova identidade em Cristo, o que devemos abandonar e o que devemos adotar? (v. 

31-32) 
 

APLICAÇÃO PARA NOSSAS VIDAS  
A. Com base neste texto, explique qual razão levou Paulo a nos chamar a viver de maneira santa?  
B. Em termos práticos, o que posso fazer para renovar a minha mente?  
C. Das seis questões levantadas nos versículos 25 a 32, qual é a mais difícil de ser praticada? Explique.  
D. Em quais das orientações nos versículos 25 a 32 você percebe que Deus o fortalece para que possa 

obedecer? Explique. 
 

CONCLUSÃO  
Santidade é o objetivo da vida cristã e é fundamental para nosso testemunho e serviço ao mundo. Uma 
vida santa é “uma arma poderosa nas mãos de Deus”. 
Devemos ser diferentes, porque conhecemos a Cristo e aceitamos nos tornar seus discípulos. Por isso, 
jogue fora o seu velho homem que não pode mais ser usado e se vista de Cristo. 
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